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Resumo: Os alunos da atualidade estão imersos em ambientes digitais, repletos de conhecimentos e informações. 
No entanto, a escola ainda não acompanha as inovações tecnológicas e os métodos tradicionais de ensino não são 
mais signifi ca  vos para os alunos, difi cultando o processo de alfabe  zação. Nesse cenário, surgiu a necessidade 
de propor uma metodologia para auxiliar os professores no processo de alfabe  zação, com a fi nalidade de tornar 
a aprendizagem signifi ca  va para os alunos, por meio de uma sequência didá  ca aliada as tecnologias digitais. 
A presente pesquisa buscou avaliar a proposta de sequência didá  ca a par  r da percepção de quarenta e dois 
professores que atuam nos anos iniciais do ensino fundamental. A pesquisa foi realizada em uma abordagem de 
natureza qualita  va, estruturada em uma pesquisa-ação. A sequência didá  ca foi considerada posi  va e favorável. 
Verifi cou-se que a proposta de metodologia, em conjunto com as tecnologias digitais, é capaz de auxiliar os 
professores e contribuir para a aprendizagem signifi ca  va de alunos em processo de alfabe  zação. 

Palavras-chave: Alfabe  zação. Educação. Tecnologias Digitais. 

Abstract: Today’s students are immersed in digital environments, full of knowledge and information. However, 
the school still does not keep up with technological innovations and the traditional teaching methods are no 
longer meaningful to students, making the literacy process more difficult. In this scenario, the need arose 
to propose a methodology to help teachers in the literacy process, in order to make learning meaningful for 
students, through a didactic sequence allied with digital technologies. The present research sought to evaluate 
the proposed didactic sequence from the perception of forty-two teachers who work in the early years of 
elementary school. The research was carried out in a qualitative approach, structured as an action research. 
The didactic sequence was considered positive and favorable. It was verified that the proposed methodology, 
together with digital technologies, is able to help teachers and contribute to the significant learning of students 
in the alphabetization process.
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Resumen: Los estudiantes de hoy están inmersos en entornos digitales, llenos de conocimiento e información. Sin 
embargo, la escuela aún no se man  ene al día con las innovaciones tecnológicas y los métodos de enseñanza 
tradicionales ya no son importantes para los estudiantes, lo que difi culta el proceso de alfabe  zación. En 
este escenario, surgió la necesidad de proponer una metodología para ayudar a los docentes en el proceso de 
alfabe  zación, con el obje  vo de hacer que el aprendizaje sea signifi ca  vo para los estudiantes, a través de una 
secuencia didác  ca combinada con tecnologías digitales. Esta inves  gación tuvo como obje  vo evaluar la secuencia 
didác  ca propuesta a par  r de la percepción de cuarenta y dos docentes que laboran en los primeros años de la 
escuela primaria. La inves  gación se llevó a cabo con un enfoque cualita  vo, estructurado en una inves  gación 
acción. La secuencia didác  ca se consideró posi  va y favorable. Se encontró que la metodología propuesta, junto 
con las tecnologías digitales, es capaz de ayudar a los docentes y contribuir al aprendizaje signifi ca  vo de los 
estudiantes en el proceso de alfabe  zación.

Palabras clave: : Alfabe  zación. Educación. Tecnologías digitales.

1 INTRODUÇÃO

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC), 
documento norteador da educação básica, re-
comenda que a alfabe  zação ocorra nos dois 
primeiros anos do ensino fundamental. Po-
rém, o processo de desenvolvimento das habi-
lidades de leitura e escrita ainda é um grande 
desafi o, muito alunos chegam ao terceiro ano 
sem estarem alfabe  zados.  

A Pesquisa Nacional por Amostra de Domi-
cílio Con  nua (PNAD) realizada em 2019 pelo 
Ins  tuto Brasileiro de Geografi a e Esta  s  ca 
(IBGE), revelou que no Brasil ainda existem 11 
milhões de analfabetos. Além disso, os dados 
da úl  ma Avaliação Nacional da Alfabe  zação 
(ANA), que ocorreu em 2016, revelaram que 
54,73% dos alunos brasileiros encontram-se 
em níveis insufi cientes de leitura, 33,85% en-
contram-se em níveis insufi cientes de escrita 
e 54,46% em níveis insufi cientes de matemá-
 ca. Em 2019, pela primeira vez o Sistema de 

Avaliação da Educação Básica (SAEB) avaliou 
os alunos do 2º ano, os resultados dessa ava-
liação também não foram sa  sfatórios, apenas 
5% dos alunos estão no maior nível de profi -
ciência. Logo, apenas 5% dos alunos matricu-
lados no 2º ano dominam a maioria das habili-
dades avaliadas. 

Cabe mencionar que segundo os dados da 
PNAD (2019), a taxa de escolarização de pes-
soas entre 6 e 14 anos, faixa etária que corres-

ponde aos alunos em idade de alfabe  zação, é 
de 99,7%, na região sudeste a taxa correspon-
de a 99,9%. Isto é, mesmo frequentando a es-
cola, muitos alunos enfrentam difi culdades no 
processo de alfabe  zação e não se apropriam 
dos conhecimentos necessários.   

Além de todas as difi culdades encontradas 
no sistema educacional brasileiro, hoje nos 
deparamos com alunos que não se encaixam 
mais em um modelo de ensino tradicional. Os 
alunos da atualidade, os na  vos digitais, nas-
ceram inseridos em um contexto de inovações 
tecnológicas e têm facilidade em u  lizar as 
tecnologias (PALFREY; GASSER, 2011). Os pro-
fessores, que foram educados com outra pers-
pec  va, enfrentam o desafi o de educar alunos 
que estão imersos em ambientes digitais, com 
redes sociais, smartphones, tablets, games e 
inúmeras outras tecnologias.   

Portanto, a atualidade exige metodolo-
gias que mo  vem e facilitem o processo en-
sino-aprendizagem. Segundo Moran (2017, 
p. 1) “as tecnologias digitais hoje são muitas, 
acessíveis, instantâneas e podem ser u  lizadas 
para aprender em qualquer lugar, tempo e de 
múl  plas formas.” As tecnologias digitais po-
dem exercer um importante papel na sala de 
aula, pois já estão presentes no co  diano dos 
educandos.    

Nesse contexto, surgiu a necessidade de 
propor uma metodologia para auxiliar os pro-
fessores no processo de alfabe  zação, por 
meio de uma sequência didá  ca aliada as 
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tecnologias digitais, visando tornar a apren-
dizagem signifi ca  va para os alunos. Logo, o 
presente estudo teve como obje  vo avaliar a 
sequência didá  ca a par  r da percepção de 
professores que atuam nos anos iniciais do en-
sino fundamental.

2 REFERENCIAL

A leitura e escrita, desenvolvidas durante 
o processo de alfabe  zação, são fundamentais 
para a aquisição de outros conhecimentos e 
para par  cipação dos indivíduos em prá  cas 
sociais. A BNCC antecipou, do terceiro para o 
segundo ano do ensino fundamental, o prazo 
máximo para que os alunos estejam alfabe  za-
dos. Segundo a BNCC: 

Nos dois primeiros anos do Ensino Funda-
mental, a ação pedagógica deve ter como 
foco a alfabe  zação, a fi m de garan  r am-
plas oportunidades para que os alunos se 
apropriem do sistema de escrita alfabé  ca 
de modo ar  culado ao desenvolvimento de 
outras habilidades de leitura e de escrita e ao 
seu envolvimento em prá  cas diversifi cadas 
de letramentos. (BRASIL, 2018, p. 59).

Segundo a BNCC o contato com a leitura 
e escrita deve ser iniciado já na educação in-
fan  l. Segundo Ferreiro (2017), a alfabe  zação 
é um processo que começa antes mesmo da 
chegada do aluno à escola, esse processo é 
grada  vo e acontece através do contato com 
a leitura e escrita. Portanto, a par  cipação da 
criança em diversas prá  cas que envolvem ler 
e escrever deve iniciar na educação infan  l e 
ser aprofundada nos anos iniciais.  

  Conforme Soares (2010), a aprendi-
zagem inicial da língua escrita é um processo 
complexo, pois a criança aprende a represen-
tar sons em riscos e traços. Segundo a autora, 
a alfabe  zação deve ocorrer simultaneamente 
com outro processo, o letramento. Na alfabe-
 zação, a criança aprende um conjunto de téc-

nicas necessárias para ler e escrever, a criança 
aprende a codifi car e decodifi car a língua es-
crita. No letramento, a criança aprende a usar 
essa tecnologia, nesse processo a criança do-
mina o uso social e aprende a se comunicar 

com a escrita. Portanto, a criança é alfabe  za-
da em um contexto de letramento e é letra-
da em um contexto de alfabe  zação (SOARES, 
2004).  

Nesse contexto, é essencial desenvolver 
em sala de aula prá  cas signifi ca  vas nas quais 
se alfabe  ze letrando. É preciso oferecer aos 
alunos a leitura de diferentes textos, explorar 
os gêneros textuais, ter acessos a jogos, brin-
cadeiras e as tecnologias digitais. O professor 
deve priorizar a  vidades que despertam o in-
teresse de alunos que estão inseridos uma so-
ciedade dinâmica, permeada por tecnologias 
digitais.   

Além disso, os conhecimentos que os alu-
nos já trazem devem ser valorizados. Os alunos 
chegam na sala de aula com uma bagagem de 
conhecimentos, os alunos têm acesso a jogos, 
redes sociais e inúmeras outras tecnologias 
que proporcionam informações e conheci-
mentos, que precisam ser valorizados e explo-
rados. 

Nesse sen  do, a escola deve repensar as 
suas prá  cas a fi m de acompanhar as inova-
ções da atualidade. É importante apresentar 
aos alunos as possibilidades que as tecnolo-
gias digitais oferecem (RUAS; MACÊDO; CRI-
SOSTOMO, 2021). 

O uso das tecnologias digitais em sala de 
aula é previsto pela BNCC. A BNCC destaca o 
desenvolvimento de dez competências gerais, 
entre elas, as competências número 4 e 5 es-
tão relacionadas ao uso da tecnologia. A com-
petência 4 aborda a necessidade de u  lizar 
diferentes linguagens, inclusive a linguagem 
digital e a competência 5 estabelece que o alu-
no deve ser capaz de fazer o uso das tecnolo-
gias de forma crí  ca. 

4. U  lizar diferentes linguagens – verbal 
(oral ou visual-motora, como Libras, e es-
crita), corporal, visual, sonora e digital –, 
bem como conhecimentos das linguagens 
ar  s  ca, matemá  ca e cien  fi ca, para 
se expressar e par  lhar informações, ex-
periências, ideias e sen  mentos em dife-
rentes contextos e produzir sen  dos que 
levem ao entendimento mútuo. 
5. Compreender, u  lizar e criar tecnologias 
digitais de informação e comunicação de 
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forma crí  ca, signifi ca  va, refl exiva e é  ca 
nas diversas prá  cas sociais (incluindo as 
escolares) para se comunicar, acessar e 
disseminar informações, produzir conhe-
cimentos, resolver problemas e exercer 
protagonismo e autoria na vida pessoal e 
cole  va. (BRASIL, 2018, p. 9). 

A BNCC também insere as tecnologias nas 
competências específi cas, nos objetos de co-
nhecimento e nas habilidades das diferentes 
áreas de conhecimento. Logo, exercendo seu 
papel enquanto documento norteador da 
educação básica, a BNCC prevê o uso de tec-
nologias no processo ensino-aprendizagem, 
inclusive durante a alfabe  zação, que é o foco 
desta pesquisa. 

É importante favorecer prá  cas inovadoras 
e planejar a  vidades que tornem as aulas mais 
dinâmicas e atra  vas. Nesse sen  do, entram 
em destaque as sequências didá  cas (SDs). 
Segundo Zabala (1998), as SDs são a  vidades 
conectadas e organizadas de acordo com obje-
 vos educacionais.  

As SDs podem ser entendidas como um 
conjunto de a  vidades concatenadas que pro-
movem o ensino e aprendizagem. O trabalho 
com SDs envolve intencionalidade pedagógica, 
as a  vidades devem ser planejadas e organi-
zadas em torno dos obje  vos que o professor 
espera que os alunos alcancem ao longo do 
desenvolvimento da sequência de a  vidades.   
Segundo Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004) 
as SDs estão relacionadas ao trabalho com 
gêneros textuais orais ou escritos. Os gêneros 
textuais são textos encontrados no nosso co-
 diano que permitem a nossa comunicação 

(MARCUSCHI, 2010). Na alfabe  zação, o tra-
balho com a SD e os gêneros textuais, pode fa-
vorecer o desenvolvimento da leitura e escrita. 

3 PROCEDIMENTOS 
METODOLÓGICOS

  
A metodologia empregada para o desen-

volvimento da pesquisa pautou-se na pesqui-
sa-ação. Thiollent (2011, p. 20) defi ne a pes-
quisa-ação “como um  po de pesquisa social 
com base empírica que é concebida e realiza-
da em estreita associação com uma ação ou 
com a resolução de um problema cole  vo e 
no qual os pesquisadores estão envolvidos de 
modo coopera  vo e par  cipa  vo”.  

A pesquisa-ação foi desenvolvida dentro 
de uma abordagem de natureza qualita  va. 
Segundo Minayo (2002) a pesquisa qualita  va 
está relacionada aos signifi cados das ações e 
relações humanas, que não podem ser reduzi-
dos a esta  s  cas.  

 A presente pesquisa contou com os se-
guintes procedimentos: a elaboração e avalia-
ção de uma sequência didá  ca com foco em 
alfabe  zação.  

Foi elaborada uma sequência didá  ca, 
pensada para o segundo ano do ensino funda-
mental, com a fi nalidade de trabalhar o gênero 
textual história em quadrinhos a par  r de a  -
vidades que es  mulam as habilidades de leitu-
ra e escrita. O modelo seguido é uma adapta-
ção da proposta sugerida por Dolz, Noverraz e 
Schneuwly (fi gura 1) que conta com produção 
inicial, módulos de a  vidades que abordam 
elementos do gênero textual história em qua-
drinhos e produção fi nal.

Figura 1 - Esquema de sequência didá  ca
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Foram elaboradas a  vidades concatena-
das, que contemplam as habilidades e compe-
tências gerais da BNCC de Língua Portuguesa 
para o segundo ano do ensino fundamental.   
A SD u  liza recursos digitais de fácil acessibili-
dade e aplicabilidade. Foram usados recursos 
elaborados pela própria pesquisadora: dois ví-
deos do YouTube, história em quadrinhos ela-
borada na plataforma de design gráfi co Canva, 
dois jogos elaborados no Microso   Power-
Point e um jogo elaborado na plataforma de 
jogos intera  vos WordWall. Os recursos digi-
tais foram u  lizados com a fi nalidade de des-
pertar o interesse dos alunos pelas a  vidades 
propostas, a fi m de facilitar a aquisição dos co-
nhecimentos.  

  A avaliação da SD foi realizada por meio 
de um ques  onário online elaborado na ferra-
menta Google Forms, com dezessete questões 
fechadas e uma questão aberta. O ques  oná-

rio foi des  nado a professores que atuam nos 
anos iniciais do ensino fundamental. Os par-
 cipantes, que contribuíram de forma volun-

tária e anônima, foram orientados a analisar 
a SD e em seguida preencher o formulário de 
avaliação. Os resultados ob  dos foram organi-
zados em gráfi cos e analisados.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.1 SEQUÊNCIA DIDÁTICA
  
A proposta de sequência didá  ca in  tulada 

“Sequência didá  ca – História em quadrinhos” 
foi estruturada em cinco passos, compostos 
por diferentes a  vidades. Visando permi  r 
que professores e alunos pudessem ter uma 
visão ampla das a  vidades que serão desen-
volvidas, foi elaborado um fl uxograma (fi gura 
2) com cada passo da SD.

Figura 2 - Fluxograma dos passos da SD

A SD inicia com a tomada de consciência 
e produção inicial. No primeiro passo os alu-
nos serão apresentados ao trabalho que será 
desenvolvido. Além disso, os alunos realiza-
rão a produção inicial, que assume o papel de 
avaliação diagnós  ca. Esse passo começa com 
uma sugestão de a  vidade, onde o professor 
apresenta à turma uma caixa surpresa de lei-
tura com histórias em quadrinhos diversas. Os 

alunos devem ser es  mulados a manusear e 
ler as histórias, de forma cole  va ou individual. 
Após o primeiro contato com as histórias em 
quadrinhos, de forma cole  va, será realizada a 
leitura da história “Mari em... o vilão da cida-
de” (fi gura 3).  

Após a leitura, o professor poderá propor 
uma roda de conversa, onde os alunos expres-
sam suas ideias e opiniões em relação a histó-
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ria. Em seguida, será realizada a produção inicial 
diagnós  ca. Segundo Luckesi (2018), a avalia-
ção diagnós  ca é uma ferramenta que permite 

compreender o nível de aprendizagem do aluno 
e permite reformular os obje  vos e traçar estra-
tégias adequadas que permitam o seu avanço.

Figura 3 - História “Mari em... o vilão da cidade”

O segundo passo tem a fi nalidade de promo-
ver o reconhecimento do gênero textual histó-
rias em quadrinhos. Esse passo tem início com a 
exibição de um vídeo no YouTube, que apresenta 
e explica a função social e as caracterís  cas das 
histórias em quadrinhos, como a presença de 
personagens, balões e outros elementos.  

 A fi m de favorecer o reconhecimento do 
gênero textual de forma lúdica e promover a 
interação entre os alunos, a turma será organi-
zada em dois  mes para jogar “A liga da saúde” 
(fi gura 4). Esse é um jogo de trilha, os  mes 
respondem questões sobre as histórias em 
quadrinhos e o  me vencedor é aquele que 
acertar o maior número de questões e chegar 
até o fi m.    

 O terceiro passo tem como proposta a 
produção textual cole  va. A fi nalidade desse 
passo é que os alunos escrevam o roteiro de 
uma história em quadrinhos cole  vamente, 
com o apoio do professor.  

As brincadeiras permitem que os alunos 
aprendam de forma prazerosa, nesse sen  -
do, esse passo inicia com a sugestão de uma 
brincadeira em grupo. O professor distribui 
histórias em quadrinhos recortadas e emba-
ralhadas, os alunos organizam os quadrinhos 
em uma sequência lógico-temporal. Nessa 
brincadeira os alunos são es  mulados a ler, 
trabalhar em equipe e localizar informações 
nas histórias.   

Em seguida, será realizada a exibição 
de um tutorial no YouTube (figura 5), com 
os passos para escrever um roteiro de his-
tória em quadrinhos. Após a exibição do 
vídeo, os alunos produzirão um roteiro co-
letivamente, com o professor como escri-
ba. Os alunos serão os protagonistas, eles 
devem ser estimulados a pensar nos per-
sonagens, nos balões, nas falas e em ou-
tros elementos presentes nas histórias em 
quadrinhos.
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Figura 4 - Jogo “A liga da saúde”

Figura 5 - Vídeo “Roteiro para criar histórias em quadrinhos”

A proposta do quarto passo é a produção 
textual individual, a fi nalidade é que os alunos 
produzam o texto de forma autônoma. Segun-
do Dolz, Gagnon e Decândio (2010) a produ-
ção de textos na alfabe  zação, favorece o gos-
to pela escrita e ajuda o aluno a se apropriar 
das habilidades que envolvem o sistema de 
escrita. 

 Esse passo tem a proposta de dois jogos. 
O jogo “Qual é o balão?” (fi gura 6) tem o obje-
 vo de promover a iden  fi cação dos usos dos 

diferentes balões usados nas histórias em qua-

drinhos. O jogo online “Figura sonora” tem a 
fi nalidade de facilitar o uso das onomatopeias, 
fi gura de linguagem muito comum nas histó-
rias em quadrinhos.  

Com o apoio do roteiro escrito anterior-
mente pela turma, os alunos serão incen  va-
dos a escrever uma história em quadrinhos 
individualmente. Cabe ressaltar que antes da 
produção individual, os alunos caminharam de 
forma cole  va e adquiriram conhecimentos 
que possibilitam a escrita do texto de forma 
individual.
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Figura 6 - Jogo “Qual é o balão? 

O úl  mo passo da SD é a produção fi nal. O 
aluno será orientado a revisar o que ele escre-
veu anteriormente e melhorar o texto. O passo 
5 é uma con  nuidade dos outros passos, todas 
as etapas da SD caminham para que o aluno 
possa produzir o texto fi nal. 

De acordo com Marcuschi (2008) o proces-
so de revisão e reescrita resulta na produção 
fi nal do texto. Nesse contexto, os alunos serão 
orientados a revisar o texto que escreveram 
no passo anterior, realizar alterações, corri-
gir possíveis erros, aprimorar suas histórias e 
reescrever o texto. Por fi m, será realizada uma 
roda de leitura, onde cada aluno será incen  -
vado a apresentar a sua história à turma.   

A SD traz a proposta de uma avaliação for-
ma  va, que tem a fi nalidade de avaliar o que 
foi ensinado e melhorar o processo ensino-
-aprendizagem, a par  r da preocupação com 
a formação integral do aluno (PASSOS, 2019). 

A avaliação é realizada em todos os passos da 
sequência, a par  r da observação do envolvi-
mento e desenvolvimento dos alunos.   

4.2 AVALIAÇÃO DA SEQUÊNCIA 
DIDÁTICA 

  
A sequência didá  ca foi avaliada por qua-

renta e dois professores que atuam no ensino 
fundamental. O número de par  cipantes é 
adequado para uma análise signifi ca  va, ten-
do em vista que Minayo (2017), destaca que 
uma inves  gação qualita  va deve ter, no míni-
mo, entre 20 a 30 par  cipantes. Como obser-
vado na fi gura 7, os professores par  cipantes 
possuem experiência na área em que atuam, 
a maior parte (n= 20) leciona há mais de dez 
anos. Considerando a atuação na docência, os 
professores par  cipantes podem contribuir 
para a pesquisa com opiniões relevantes.  
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Figura 7 - Tempo de atuação dos professores

Os professores avaliaram a proposta peda-
gógica da SD, com a fi nalidade de verifi car se a 
metodologia e as a  vidades propostas favore-
cem o desenvolvimento da aprendizagem.  

A proposta de sequência didá  ca foi ela-
borada com a  vidades lúdicas, com a fi nalida-
de de atrair alunos do 2º ano do ensino fun-
damental, isto é, crianças entre 7 e 8 anos de 
idade. Conforme Vygotsky (1991, p. 119) “o 
lúdico infl uencia enormemente o desenvol-
vimento da criança”. A  vidades lúdicas como 
jogos e brincadeiras, aliadas aos conteúdos, 
despertam o interesse e aumentam o envolvi-
mento dos alunos nas aulas. Conforme a fi gura 
8, todos os professores concordam que a SD 
oferece a  vidades atra  vas para os alunos. 

As sequências didá  cas são um conjunto 
de a  vidades, realizadas em etapas, com a fi -
nalidade de ensinar um determinado conteú-
do (FRANCO, 2018). Segundo os resultados, 
todos os professores concordam que as a  vi-
dades propostas na SD estão ar  culadas entre 
si. Logo, as a  vidades propostas estão conec-
tadas, dando a ideia de con  nuidade.   

Também é possível observar que todos os 
professores concordam que a SD pode con-
tribuir para uma aprendizagem mais signifi ca-
 va. Segundo a teoria de Ausubel (1980), a 

aprendizagem é signifi ca  va quando os con-

teúdos têm relação com os conhecimentos 
que o aluno já tem, isto é, quando os alunos 
se iden  fi cam com os conteúdos, a aprendi-
zagem passa a ter signifi cado. Nesse cenário, 
é importante considerar a bagagem de conhe-
cimentos que a criança já sabe para promo-
ver a aprendizagem de novos conhecimentos, 
além disso, quando a criança interage com 
a  vidades lúdicas e atra  vas, a aprendizagem 
torna-se mais signifi ca  va. Os resultados da 
fi gura 8 indicam ainda que, segundo os pro-
fessores, a SD propõe metodologia inovadora 
como fomento à alfabe  zação dos alunos. A 
inovação no ambiente escolar, diferente do 
formato tradicional de ensino, pode viabili-
zar o desenvolvimento da imaginação, curio-
sidade e capacidade de criação dos alunos 
(JATOBÁ et al., 2021). Segundo Kenski (2012), 
educar em um contexto de inovação envolve 
o planejamento de propostas dinâmicas de 
aprendizagem, que garantam a formação do 
sujeito.  

Os resultados apresentados convergem, 
pois quando a criança interage com a  vidades 
atra  vas, que estão ar  culadas e são inovado-
ras, no sen  do de ir além da aula exposi  va, a 
aprendizagem torna-se signifi ca  va. De forma 
geral, os professores avaliaram posi  vamente 
a proposta pedagógica da SD.   
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Figura 8 - Proposta pedagógica da SD

Os professores avaliaram se os obje  vos 
e habilidades propostos na SD foram contem-
plados de forma sa  sfatória. Os par  cipantes 
poderiam selecionar mais de uma opção de 
resposta. Observa-se nas fi guras 9 e 10, que a 
maior parte dos professores selecionou todos 
os obje  vos e todas as habilidades. 

A habilidade “Construir o sen  do de his-
tórias em quadrinhos e  rinhas, relacionando 
imagens e palavras e interpretando recursos 

gráfi cos (  pos de balões, de letras, onomato-
peias)” foi selecionada por 81% (n= dos pro-
fessores. Esse resultado converge com a ideia 
de Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004), que 
apresentam a sequência didá  ca como uma 
rica contribuição para o ensino de gêneros tex-
tuais.  

Os resultados indicam que a maior parte dos 
professores considera que os obje  vos e habili-
dades foram contemplados de forma sa  sfatória.

Figura 9 - Obje  vos contemplados de forma sa  sfatória na SD
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Figura 10 - Habilidades contempladas de forma sa  sfatória na SD

Na SD foi u  lizada linguagem clara e obje  va, 
os professores avaliaram se a SD oferece lingua-
gem de fácil compreensão aos leitores. Observa-

Figura 11 - Linguagem da SD

-se na fi gura 11 que a maior parte dos professo-
res concorda que a linguagem u  lizada favorece 
o entendimento dos professores e alunos. 

Segundo Moran (2005, p. 12) “quanto 
mais avança a tecnologia, mais se torna im-
portante termos educadores maduros inte-
lectual e emocionalmente, pessoas curiosas, 
entusiasmadas, abertas, que saibam mo  var 

e dialogar”. É importante facilitar o uso em 
sala de aula de recursos que podem facilitar 
a aprendizagem. Nesse contexto, os professo-
res avaliaram as tecnologias digitais u  lizadas 
na SD.  
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De acordo com os resultados apresentados 
na fi gura 12, todos os professores concordam 
que os recursos digitais u  lizados na SD são ca-
pazes de es  mular o aluno no desenvolvimen-
to das a  vidades. Além disso, os professores 
também consideram que a proposta da SD, 
aliada a recursos digitais, pode contribuir para 
a alfabe  zação de alunos do 2º ano do ensino 
fundamental.  

Esses resultados convergem com os re-
sultados já apresentados. A soma de todos os 
fatores, a  vidades atra  vas e conectadas que 
favorecem a aprendizagem signifi ca  va, meto-
dologia inovadora, linguagem clara e obje  va 
e o uso de recursos digitais, torna a proposta 
de sequência didá  ca favorável ao processo de 
alfabe  zação de alunos em processo de alfa-
be  zação.  

Figura 12 - Recursos digitais u  lizados na sequência didá  ca

Os professores responderam questões 
com o obje  vo de analisar a aplicabilidade da 
SD. Como observado na fi gura 13, a maioria 
dos professores concorda que a SD é de fácil 
aplicação em sala de aula, apenas um par  ci-
pante discordou dessa afi rmação.  

A maior parte dos professores concorda 
que o tempo de execução de cinco aulas para 
o desenvolvimento da SD é adequado. Ainda 
que a maioria dos professores concorde que o 
tempo de execução de cinco aulas é sufi ciente, 
é importante ressaltar que o professor pode 
adequar o número de aulas de acordo com as 
necessidades dos alunos.   

Além disso, a maioria dos professores con-
corda que a aplicação da SD é viável, isto é, a 
maioria dos professores desenvolveriam a SD 
proposta em suas aulas. Cabe ressaltar que o 
mesmo par  cipante que discordou acerca da fa-

cilidade de aplicação, também discordou sobre a 
possibilidade de aplicar a SD com os seus alunos. 
Analisando todas as respostas do par  cipante, 
foi possível perceber que em sua percepção, a SD 
não seria aplicável em uma turma de 2º ano, mas 
sim em turmas de 4º e 5º, inclusive, na questão 
aberta o par  cipante coloca uma sugestão de 
mudança do ano de escolaridade.         

Apesar da SD ter sido desenvolvida para o 
2º ano, observa-se na fi gura 14 que, a par  r da 
percepção dos professores, é possível aplicar a 
SD em outros segmentos. Os resultados suge-
rem que, a proposta de SD poderia ser aplica-
da em outros segmentos, além do 2º ano do 
ensino fundamental.  

Analisando os resultados das fi guras 13 e 
14, que analisam a aplicabilidade da SD, con-
clui-se que a SD é aplicável em contextos reais 
de ensino.
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Figura 13 - Aplicabilidade da sequência didá  ca

Figura 14 - Aplicabilidade da SD em outros segmentos

Buscou-se verificar se a SD poderia ter 
um alcance mais amplo a partir da indicação 
dos professores. O participante deveria sele-
cionar a opção de 0 a 5, onde 0 significa que 
não indicaria e 5 significa que com certeza 
indicaria a SD para outros professores. 

Os resultados observados na figura 15 
demonstram que os professores indicariam 
a SD para os colegas, isto é, a SD poderia ter 
maior alcance a partir da indicação dos pro-
fessores.



78 78

Revista EDaPECI78

São Cristóvão (SE), v.22, n.1, p. 65-80, jan./abr.2022

     Figura 15 - Grau de indicação da sequência didá  ca

A úl  ma questão do ques  onário teve a fi -
nalidade de iden  fi car as alterações que pode-
riam ser realizadas na sequência didá  ca. Essa 
questão foi aberta e não obrigatória, os profes-
sores poderiam sugerir ou não alterações. En-
tre os par  cipantes, 29 responderam à questão. 
Conforme o quadro 1, apenas três professores 

escreveram sugestões de alterações: “Achei 
muito boa a proposta! Incluiria um desenho 
animado no fi nal, inspirado na HQ, dublado pe-
los alunos!”; A inclusão de todos os conteúdos.” 
e “Mudaria o ano de escolaridade para a aplica-
ção da sequência didá  ca”. Os demais profes-
sores escreveram elogios a sequência didá  ca.

Quadro 1 - Sugestões de mudança ou melhoria na sequência didá  ca
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A BNCC recomenda que a alfabe  zação 
seja realizada nos primeiros dois anos do En-
sino Fundamental. Considerando as difi culda-
des no processo de alfabe  zação, foi elabora-
da uma sequência didá  ca aliada a recursos 
digitais, como proposta de prá  ca pedagógica 
que ajude os professores a tornar a aprendiza-
gem signifi ca  va para os alunos em processo 
de alfabe  zação. Buscou-se u  lizar recursos 
digitais de fácil acessibilidade e aplicabilidade 
como meios facilitadores do processo ensino-
-aprendizagem. 

A presente pesquisa teve o obje  vo de ava-
liar a proposta de sequência didá  ca a par  r 
da percepção de professores que atuam nos 
anos iniciais do ensino fundamental. A pesqui-
sa teve a contribuição de quarenta e dois pro-
fessores.  

Analisando os dados ob  dos, foi possível 
concluir que a sequência didá  ca foi avaliada 
posi  vamente. De acordo com os professores 
par  cipantes, a sequência didá  ca propõe a  -
vidades atra  vas e conectadas, metodologia 
inovadora e linguagem acessível. A proposta 
de prá  ca pedagógica é aplicável em contex-

tos reais da sala de aula e pode ser adaptada e 
desenvolvida em outros segmentos de ensino. 
Além disso, observou-se que a sequência didá-
 ca, aliada a recursos digitais, pode contribuir 

para a aprendizagem de alunos em processo 
de alfabe  zação.  

Verifi cou-se, ainda, que o uso das tecno-
logias associadas aos conteúdos pedagógicos 
pode facilitar o desenvolvimento das habilida-
des de leitura e escrita por meio de recursos 
que já fazem parte da vida diária dos alunos, 
tornando a aprendizagem signifi ca  va.   

Cabe ressaltar que para o sucesso da 
aprendizagem, não basta apenas inserir tec-
nologias na sala de aula, é necessário estudo, 
intencionalidade pedagógica, planejamento, 
obje  vos claros e a mediação do professor ao 
longo do processo.
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